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Desde o início do ano, uma frase que 
mais tem se lido e escutado bastante 

é de que “o Brasil voltou”. E fica o ques-
tionamento: para onde? Normalmente 
o enunciado é usado para elogiar feitos 
da nova gestão nacional. O que há, no 
entanto, para se comemorar na prática? É 
preciso reconhecer avanços, mas também 
estar atento e cobrar os erros.
Mais de um terço do ano já se passou. O 
caminho percorrido até aqui não foi dos 
mais fáceis, é verdade. Reconstruir um 
país após o maior desastre sanitário da 
história é tarefa árdua, já iniciada pelo 
governo anterior. Há muito trabalho a ser 
feito em diversas frentes. A primeira a ser 
citada costuma ser a Economia. Bom, as 
projeções não são das mais animadoras. 
O mercado financeiro estima que, em 
2023, o Brasil cresça menos de 1% - marca 
bem abaixo dos 2,9% do ano anterior. 
Digamos que esse é um “nó” a ser desa-
tado, talvez um maior desafio da atual 
gestão.
Estimular a economia não é apenas 
agradar ao mercado financeiro ou às 
elites, mas fazer toda uma engrenagem 
voltar a girar com força, como deve ser. 
Bom lembrar que as classes mais baixas 
podem ter mais impacto nesse contexto, 
já que movimentam a economia de forma 
mais capilar, desde os pequenos comér-
cios até as lojas de departamentos. Para 
isso, no entanto, é preciso haver estímulo 
ao consumo, e nada melhor para isso do 

que preços menores.
Em outras frentes, é válido reconhe-
cer positivas e importantes mudanças 
de postura do Governo Federal. Em 
áreas como Saúde, Cultura, Educação e 
Direitos Humanos, temos tido iniciati-
vas e decisões mais acertadas. A ciência 
e a pesquisa (tão importantes na área 
da saúde) não podem mais ser tratadas 
sob prismas ideológicos, mas devem ter 
seu papel reconhecido como motores de 
desenvolvimento e inovação. Cultura e 
educação fazem parte da formação histó-
rica de uma nação e, como tal, precisam 
ser exaltadas, fomentadas e incentiva-
das. Ademais, o respeito, a inclusão e o 
pensamento de abranger todo e qualquer 
cidadão nas iniciativas governamentais 
deve ser premissa.
Temos um país continental ainda 
“capenga” em diversos aspectos. Desen-
volver ações que abarquem todos os 
desafios nacionais é tarefa que deve ser 
enfrentada com seriedade, honestidade 
e, acima de tudo, pensamento coletivo. 
Só aí poderemos dizer – ou não – que 
o Brasil voltou de fato. Por enquanto, 
parece que o país está voltando aos 
trilhos em algumas partes, mas em outras 
ainda se encontra um pouco perdido pelo 
caminho. Aguardemos e vigiemos.

Artigo

O Brasil voltou?deu bom!
Hoje, a partir das 
19 horas, a Prefei-
tura de Arapiraca, 
por meio da Se-
cretaria Municipal 
de Educação e Es-
porte, realizar, de 
forma online, um 
aulão preparatório 
para a Olimpíada 
Brasileira de As-
tronomia e Astro-
náutica (OBA). As 
atividades serão 
realizadas na 
plataforma Canal 
Pedagógico, no 
Youtube, e contará 
com a participa-
ção dos profes-
sores do Plane-
tário Municipal e 
Casa da Ciência. 
Os interessados 
poderão participar 
do aulão pelo 
Canal Pedagógico 
de Arapiraca no 
YouTube.

(82) 99333.6028

deu ruim!
Três pessoas 
foram presas no 
Aeroporto Zumbi 
dos Palmares por 
transportarem 2 
malas com 112 
IPhones sem nota 
fiscal. As prisões 
aconteceram no 
domingo passado, 
mas só foi divul-
gada ontem pela 
Polícia Federal.

Por unanimidade, 
o Tribunal Su-
perior Eleitoral 
cassou ontem 
o mandato do 
deputado federal 
Deltan Dallagnol 
(Podemos-PR). 
Com isso, ele per-
de o mandato.

PF

Janguiê Diniz
Fundador e presidente do Conselho de 

Administração do grupo Ser Educacional 
- Presidente do Instituto Êxito de 

Empreendedorismo



O  prefeito de Maceió, 
JHC, esteve em uma 
visita ao Porto de 

Baltimore, em Maryland, 
nos Estados Unidos, na 
segunda-feira passada, 
em busca de parcerias 
para o desenvolvimento 
econômico da capital 
alagoana. Maceió tem um 
grande potencial no setor 
portuário e a visita ao 
maior porto da América 
do Norte representa uma 
oportunidade de ampliar 
as relações comerciais com 
outros países. 

Para JHC, a visita ao 
Porto de Baltimore é uma 
oportunidade única de 
conhecer uma das princi-
pais referências do setor 
portuário mundial e esta-
belecer relações comer-
ciais que podem ser muito 
positivas para o desenvol-
vimento de Maceió.

“Estamos empenhados 
em buscar novas oportu-
nidades de investimento 
para a nossa cidade e a 

visita ao Porto de Balti-
more representa uma 
grande chance de ampliar 
as nossas relações comer-
ciais com outros países e 
consolidar o potencial do 
nosso setor portuário”, 
afirmou o prefeito.

Durante a visita, o 
prefeito se reuniu com 
o diretor-executivo da 
Autoridade Portuária de 

Maryland, William Doyle, 
e a diretora de Relações 
Governamentais, Jennifer 
Guthrie. No encontro, eles 
discutiram o funciona-
mento do porto, modelo de 
negócio e a possibilidade 
de expansão de parceria 
por meio de acordo de 
cidades irmãs.

A l é m  d i s s o ,  J H C 
também teve um encon-

tro com o gerente geral 
da Wallenius Wilhelm-
sen Solutions, Roderick 
Pickes, a maior empresa de 
logística de maquinários 
do mundo, que tem algu-
mas operações no Brasil. A 
reunião foi uma oportuni-
dade para discutir possibi-
lidades de investimento na 
região, com foco no setor 
de logística e transporte.
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Desde a 2ª feira passada, a Grota do Pau 
D’Arco 1, no Jacintinho, está sendo contemplada 
com serviços de Infraestrutura da Prefeitura 
de Maceió, por meio do maior programa de 
inovação e inclusão social do Brasil, o Brota 
na Grota. Esta é a 14ª grota da capital a 
receber os serviços da Secretaria Municipal de 
Infraestrutura (Seminfra). O programa funciona 
desde o final de janeiro e vem proporcionando às 
comunidades melhores condições de mobilidade, 
acessibilidade, drenagem e manutenção de vias.
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Prefeitura busca relações 
comerciais com os EUA
Parceria, JHC visitou Porto de Baltimore e a maior empresa de logística A Prefeitura de 

Maceió inicia, na 5ª feira, 
a programação do Maio 
Laranja; mês da Campa-
nha Contra o Abuso e 
Exploração Sexual de 
Crianças e Adolescen-
tes. Para conscientizar a 
população sobre o abuso 
sexual na infância e na 
adolescência, este ano o 
tema será “Aconteceu... e 
agora?”.

A programação 
começa com um café 
da manhã para crianças 
dos abrigos no Parque 
Municipal; e segue com 
atividades para adoles-
centes até a 6ª feira. O 
tema também será abor-
dado nas ações do Saúde 
da Gente e Brota na 
Grota.  Segundo o Secre-
tário Extraordinário de 
Juventude e Lazer, Caio 
Bebeto, o tema precisa 
sair da invisibilidade. A 
perspectiva é mostrar 
saídas e apoio, dando 
oportunidade para as 
vítimas ressignificarem 
esse episódio em suas 
vidas.

Imobiliário

Maceió abre 
programação 
do Maio Laranja

JHC durante visita ao diretor-executivo da Autoridade Portuária de Maryland, William Doyle



Mão de obra qualificada 
é um recurso fundamental 
para o desenvolvimento 
do turismo. Com isso 
em mente, o Governo de 
Alagoas, por meio da Secre-
taria de Estado do Turismo 
(Setur), lança o Programa 
Escola do Turismo. A ceri-
mônia, que será realizada 
hoje, às 10h, no salão Aqual-
tune, no Palácio República 
dos Palmares, será marcada 

também pela assinatura 
dos termos de fomento ao 
turismo com as instâncias 
de governança das regiões 
Caatinga e Agreste.

Para a secretária de 
Estado do Turismo, Bárbara 
Braga, o lançamento do 
programa marca o início de 
mais uma ação inédita para 
o desenvolvimento do setor. 
“Mão de obra qualificada 
é um dos maiores gargalos 

para o desenvolvimento do 
turismo do estado, e é nisto 
que estamos investindo. 
A pedido do governador 
Paulo Dantas vamos dispo-
nibilizar 11 mil vagas por 
todo o estado, qualificando 
com cursos gratuitos milha-
res de pessoas que buscam 
a certificação para uma 
primeira oportunidade de 
emprego ou para quem já 
trabalha e busca uma nova 

posição no mercado. Dessa 
forma iremos fomentar a 
geração de emprego e renda 
por meio do turismo do Lito-
ral ao Sertão”, pontua.

Com aulas presenciais 
ministradas pelo Senac e o 
Sindicato de Empresarial de 
Hospedagem e Alimenta-
ção de Alagoas, o programa 
Escola do Turismo busca 
qualificar a mão de obra do 
setor, com cursos gratui-

tos nas áreas de hotelaria, 
restaurantes, atendimento 
ao público, empreendedo-
rismo, apoio à complemen-
tares, gestão de negócios, 
políticas públicas, entre 
outras. Ao todo, 28 muni-
cípios serão cidades polo 
do programa. O projeto 
de lei do programa Escola 
do Turismo foi aprovado 
em dezembro de 2022 pela 
Assembleia Legislativa.
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U m Projeto de Lei 
(PL) protocolado na 
Assembleia Legis-

lativa de Alagoas, nesta 
semana, visa proibir a possi-
bilidade de comercialização 
da área que foi desocupada, 
por meio de indenizações 
pagas pela Braskem, em 
decorrência da situação de 
afundamento de solo nos 
bairros atingidos pela mine-
ração em Maceió. 

O projeto é de autoria do 
deputado estadual Alexan-
dre Ayres e surge após a 

polêmica envolvendo o 
Ministério Público Fede-
ral (MPF) e a Defensoria 
Pública, na discussão sobre 
o destino que será dado à 
região, diante da possibi-
lidade de, por ter pago as 
indenizações, a Braskem 
poder comercializar os terre-
nos na região. 

Na proposta, Ayres 
destaca o desastre geológico 
que afundou o solo, causou 
tremores de terra e amea-
çou a vida de cerca de 40 mil 
pessoas de cinco bairros de 
Maceió. “Não vamos permi-
tir que as áreas desocupa-
das em Maceió que sejam 

decorrentes de desastres 
ambientais sejam utilizadas 
comercialmente. Nosso PL 
proíbe esse absurdo e deter-
mina a destinação da área 

para uso comum da popu-
lação. Isso é o mínimo que 
pode ser feito em respeito 
aos moradores dos bairros 
de Maceió, vítimas da tragé-

dia da Braskem”, garantiu.
A proposta coloca que 

as áreas desocupadas em 
decorrência do desastre 
devem ser destinadas para 
a convivência coletiva da 
sociedade, respeitando 
uma série de questões, 
como o princípio da susten-
tabilidade e da prevenção 
ambiental.  “A finalidade 
das áreas de que trata este 
artigo será determinada 
pelos órgãos responsáveis 
pelo planejamento urbano 
e ambiental, em consonân-
cia com as necessidades da 
comunidade local”, informa 
o texto da lei.

Redação

Ayres: “Nosso PL determina a destinação da área para uso comum”

Caso Pinheiro: PL na ALE quer
proibir venda de áreas afetadas
Legislativo, Não há prazo para apreciação da lei, mas matéria surge após polêmica sobre a região

Desenvolvimento

Governo lança Programa Escola do 
Turismo para capacitação profissional



O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) assinou 
ontem três decretos para 
fortalecer a transparência e o 
acesso a informações públi-
cas. Um dos atos anuncia-
dos pelo chefe do Executivo 
regulamenta a Lei de Acesso 
à Informação (LAI) e altera 
as regras que versam sobre 
a imposição de sigilo de 
cem anos sobre informações 
pessoais relativas à intimi-
dade, à vida privada, à honra 

e à imagem de qualquer 
pessoa vinculada à adminis-
tração pública.

Segundo o decreto 
assinado por Lula, o sigilo 
centenário sobre esse tipo 
de informação continua 
válido, e os dados devem 
ter acesso restrito a agentes 
públicos legalmente auto-
rizados e à pessoa a que se 
referirem. Contudo, a partir 
de agora, caso seja solicitado 
acesso a algum documento 
que contenha essas infor-
mações, apenas o que for 
considerado sigiloso será 

preservado.
Segundo o governo, 

o objetivo do decreto é 
esclarecer como a proteção 
de informações pessoais 
deve ser conciliada com o 
direito de acesso à informa-
ção. “Sempre que viável, o 
órgão ou entidade pública 
deverá realizar a ocultação, 
a anonimização ou a pseu-
donimização das informa-
ções pessoais relativas à 
intimidade, à vida privada, 
à honra e à imagem, garan-
tindo acesso ao restante do 
documento”, informou o 

Executivo.
Outro decreto assi-

nado nesta terça institui o 
Conselho de Transparên-
cia, Integridade e Combate 
à Corrupção, um órgão 
consultivo integrante da 
estrutura básica da Contro-
ladoria-Geral da União 
(CGU).

De acordo com o 
governo, o conselho terá 
por competência debater e 
sugerir medidas de aperfei-
çoamento e fomento de polí-
ticas e estratégias, no âmbito 
da administração pública 

federal, sobre: combate à 
corrupção; controle social 
para acompanhamento e 
fiscalização da aplicação de 
recursos públicos; governo 
aberto, transparência e 
acesso à informação pública; 
integridade privada; inte-
gridade pública; e moni-
toramento e avaliação de 
políticas públicas e serviços 
públicos. O órgão será presi-
dido pelo ministro da CGU e 
será composto por 11 repre-
sentantes do Executivo e por 
até 30 membros da socie-
dade civil. 

Augusto Fernandes
R7

A      Controladoria-Geral 
da União (CGU) 
publicou o relatório 

de auditoria que avaliou o 
Programa Auxílio Brasil, que 
vigorou entre 2021 e 2022, 
em substituição ao Bolsa 
Família, durante o governo 
de Jair Bolsonaro. De acordo 
com a apuração do órgão, 
o cruzamento de diferen-
tes bases de dados aponta 
que 468 mil famílias fora do 
perfil de renda do programa 
receberam o benefício, entre 
janeiro e outubro de 2022, 
com pagamentos de mais 
de R$ 218 milhões por mês, 
totalizando cerca de R$ 2,18 
bilhões no período avaliado.

“Dentre as famílias que 
tiveram rendimentos identi-

ficados pela equipe de audi-
toria nessas outras bases 
de dados governamentais, 
cerca de 75% possuíam 
membros que receberam 
benefícios na folha de paga-
mentos do INSS, enquanto 
cerca de 17% das famílias 
possuíam rendimentos 
registrados em GFIP [infor-
mações previdenciárias] no 
mês anterior à folha de paga-
mentos do PAB [Programa 
Auxílio Brasil] analisada”, 
diz o órgão.

Em outra análise, a CGU 
estima que falhas de controle 
no acompanhamento 
mensal de pagamentos, 
que deveria incluir proce-
dimentos de atualização de 
informações sobre situação 
cadastral, pode ter gerado 
o pagamento indevido do 
Auxílio Brasil a cerca de 367 

mil famílias, em média, por 
mês, de janeiro a outubro 
de 2022. A possibilidade de 
pagamento indevido é da 
ordem de R$ 171 milhões 
por mês, o que totaliza, no 
período, R$ 1,71 bilhão.

“Em relação a esse 
controle mensal da gestão 
dos benefícios, é necessário 
deixar claro que a verificação 

da renda familiar per capita 
feita pelo MDS [Ministé-
rio do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Família 
e Combate à Fome] consi-
dera apenas os rendimentos 
informados, de forma auto-
declaratória pelos próprios 
beneficiários, no Cadastro 
Único para Programas 
Sociais do Governo Fede-

ral (CadÚnico). Diante da 
fragilidade das informações 
relacionadas a este Cadastro, 
os auditores da Controlado-
ria avançaram na análise e 
avaliaram a renda familiar 
per capita das famílias do 
PAB a partir de outras fontes 
de informação, além do 
CadÚnico, com o objetivo de 
complementar a análise do 
controle mensal e verificar a 
eventual existência de famí-
lias fora do perfil de renda do 
PAB”, explica a CGU.

Desde o início do ano, 
o programa social voltou a 
se chamar Bolsa Família. O 
valor mínimo de R$ 600,00 
foi garantido após a apro-
vação da Emenda Consti-
tucional da Transição, que 
permitiu a utilização de até 
R$ 145 bilhões fora do teto 
de gastos.

Investigação, Programa vigorou durante governo passado como ajuda diante da pandemia

CGU acha R$ 3,8 bi de repasses 
indevidos do Auxílio Brasil

Pedro Rafael Vilela
Agência Brasil

CGU estima que falhas beneficiou indevidamente 367 mil famílias

Transparência

Lula anuncia medidas para alterar 
regras de acesso a informações
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Alagoas volta a sediar 
o Pint Of Science em 2023, 
maior evento de divulga-
ção científica global. O festi-
val será realizado de 22 a 
24 deste mês, em diversos 
bares de Maceió, com as 
temáticas “O (des)controle 
da mente”, “Vacina? Pra 
quê?” e “Vamos falar sobre 
comida?”. A Universidade 
Estadual de Ciências da 
Saúde de Alagoas (Unci-
sal) é a responsável pela 
organização e pela logística 
do evento, que é gratuito e 
aberto ao público.

O Pint Of Science é o 
maior do mundo neste 

formato. Um festival pare-
cido com os de música, 
onde acontecem shows em 
diferentes palcos ao mesmo 
tempo, mas, ao invés de 
bandas, os holofotes são para 
pesquisadores. Segundo a 
professora da Uncisal Klaysa 
Ramos, coordenadora local 
do evento, neste ano Maceió 
vai estrear na tradicional 
versão presencial, depois 
das edições online em 2020 
e 2021.

“Venha conversar com 
a gente e concorra a brindes 
preparados especialmente 
para você que quer aprender 
com os melhores, de uma 

forma leve e com informa-
ções baseadas em evidên-
cias científicas confiáveis”, 
convidou Klaysa Ramos. 
Ela destacou que a proposta 
é abordar a ciência sob 
uma perspectiva diferente: 
cientistas abordam temas 
complexos por meio de 
uma linguagem acessível ao 
público, propagando assim 
o conhecimento.

Para participar do evento 
não é necessário fazer inscri-
ção. Basta escolher entre os 
assuntos da programação 
que são de seu interesse e 
ir ao estabelecimento que 
sediará esses temas. Não há 

cobrança de ingresso. Por 
se tratar de evento para o 
público em geral e não ser 
um congresso acadêmico, 
não haverão certificados.

Todas as informações 
do festival estão na home 
page https://pintofscience.
com.br e a programação 
específica de Maceió pode 
ser consultada diretamente 
pela https://pintofscience.
com.br/events/maceio. O 
evento conta com o apoio 
da Fapeal, Ufal, Embrapa, 
Centro Universitário 
Cesmac, Caatinga Rocks, 
Toca do Calando, El Lugar e 
Pallet Bar.
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Com mais de 230 
mil habitantes e esco-
lhas  que mostram 
que a cidade segue 
o caminho de pleno 
d e s e n v o l v i m e n t o , 
Arapiraca conquis-
tou o primeiro lugar 
no Congresso Norte-
Nordeste de Gestão 
por Resultados.  O 
município foi avaliado 
nos quesitos gestão, 
finanças e transparên-
cia.

O evento foi reali-
zado entre os dias 
10 e 12,  na cidade 
de Salvador, capital 
baiana, com intercâm-
bios de conhecimento 
de habilidades geren-
c ia i s ,  envolvendo 
liderança, estratégia e 
controle.

Destaque durante 
o congresso, o muni-
cípio arapiraquense 
conquistou a primeira 
colocação no Grupo 7, 
de cidades com mais 
de 100 mil habitantes. 
O evento foi promo-
vido pelo Instituto 
Brasileiro de Gestão 
de Resultados.

“ E s s e  p r ê m i o 
mostra o quanto esta-
mos trabalhando para 
dar ao cidadão arapi-
raquense uma cidade 
plena e que atenda a 
todos os seus anseios. 
O prefeito Luciano 
Barbosa tem sido um 
grande incentivador 
e, acima de tudo, um 
visionário pelas ações 
a q u i  r e a l i z a d a s ” , 
apontou a secretária 
Municipal de Gestão 
P ú b l i c a ,  A r i l u c e 
Cerqueira.

Resultados

Arapiraca é 
destaque em 
gestão, finanças 
e transparência

Em Tempo Noticias

D   esde o início da atual 
legislatura munici-
pal que a Câmara de 

Arapiraca vive um dilema 
em relação à composição da 
atual Mesa Diretora. A Casa 
já chegou ao ponto de reali-
zar duas sessões ao mesmo 
tempo, com dois diferentes 
presidentes. De um lado, o 
presidente do Legislativo, 
Thiago ML (PROS). Do 
outro, se encontra Sérgio do 
Sindicato (PSDB).

A disputa foi parar na 
Justiça e a decisão mais 
recente, tomada pelo 
desembargador Fernando 
Tourinho, suspendeu o 
pleito que definiu a Mesa 

Diretora e determinou uma 
nova votação dentro de 15 
dias. 

Porém, diante da confu-
são, o vereador Thiago ML, 
por meio de sua defesa, 
ingressou com dois recur-
sos no Supremo Tribunal 
Federal (STF) para reverter 
a decisão local. Ainda não 
há prazo para este ser apre-
ciado.

O relator do Processo de 
Reclamação será o minis-
tro do STF, Alexandre de 
Moraes. A outra ação e uma 
Suspensão de Liminar, que 
será apreciada pela minis-
tra-presidente Rosa Weber. 
A defesa de Thiago ML 
defende a legalidade na 
escolha do edil para presidir 
o Legislativo municipal. 

A defesa argumenta que 
“na via estreita da suspen-
são de liminar, a situação 
adentrou no mérito da 
discussão, suspendendo 
a liminar que reconhecia a 
legalidade da eleição reali-
zada pela Mesa Diretora da 

Câmara Municipal em 1º 
de fevereiro de 2023. Infe-
lizmente, tal postura viola 
os Princípios da Separação 
dos Poderes, da Legali-
dade, da Impessoalidade 
e do Juiz Natural, além do 
Tema 1120 do STF”.

Justiça, Decisão do TJ suspendeu pleito e determinou uma nova eleição interna

Disputa na Câmara de 
Arapiraca chega ao STF

Redação

Câmara de Arapiraca continua com embate sobre Mesa Diretora

Festival

‘Pint of Science’: Uncisal promove 
o maior evento científico global
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Setor de serviços

Setor de 
serviços 2
A receita nominal dos 
serviços cresceu 0,8% na 
comparação com feve-
reiro deste ano, 11,8% 
em relação a março de 
2022, 12% no acumu-
lado do ano e 14,7% no 
acumulado de 12 meses.  
O segmento de ativida-
des turísticas, analisado 
separadamente pela 
pesquisa, apresentou 
variação de 0,1% em 
março, depois de uma 
queda de 1,3% em feve-
reiro. Com o resultado, 
o setor do turismo está 
1,4% acima do patamar 
pré-pandemia.

Arcabouço fiscal

O deputado Cláudio Cajado (PP-BA), 
relator do projeto do novo arcabouço 
fiscal (PLP 93/23), incluiu gatilhos para 
obrigar o corte e a contenção de gastos 
no caso de descumprimento da meta 
fiscal. O texto deve ser votado hoje pelo 
plenário da Câmara dos Deputados. 
Chamada de Regime Fiscal Sustentável 
pelo relator, a proposta prevê que, no 
caso de descumprimento das metas, 
haverá contingenciamento (bloqueio) 
de despesas discricionárias. O texto 
estabelece a adoção, no ano seguinte ao 
descumprimento, de medidas automáti-
cas de controle de despesas obrigatórias, 
como a não concessão de aumento real 
de despesas obrigatórias, a suspensão 
de criação de novos cargos públicos e a 
suspensão da concessão de benefícios 
acima da inflação. Caso o descumpri-
mento aconteça pelo 2º ano consecutivo, 
novas proibições serão acrescentadas.

Arcabouço fiscal 2
Nas situações em que despesas obri-
gatórias superem 95% das despesas 
primárias (que excluem juros e amor-
tização), medidas de controle também 
são disparadas automaticamente. 
Segundo Cajado, estará fora dos gatilhos 
o reajuste real do salário mínimo, com 
aumento acima da inflação. A exclusão 
foi negociada com líderes de parti-
dos da base do governo e o relator, a 
pedido do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. Inicialmente, havia previsão 
de também retirar o Bolsa Família do 
limite de gastos. O deputado explicou 
que o benefício também estará sujeito às 
normas gerais para que seja reajustado 
acima da inflação. “Eu não disse que ia 
ser excepcionalizado, [mas] que estava 
preservado. Excepcionalizado foi na 
vedação da sanção do não cumprimento 
da meta, o salário mínimo”, afirmou.   
A previsão do relator é que o texto seja 
aprovado por larga margem na Câmara.

A   Petrobras anunciou uma redução de 21,3% no preço médio de 
venda do gás liquefeito de petróleo (GLP). A medida faz parte do 
que o presidente da companhia, Jean Paul Prates, classificou como 

uma nova estratégia comercial de preços da petrolífera para o mercado 
interno. A partir de hoje, a Petrobras venderá o botijão de 13 quilos de GLP 
às distribuidoras por um valor, em média, R$ 8,97 inferior ao atual. Se 
as distribuidoras repassarem a economia integralmente ao consumidor 
final, o botijão poderá chegar às residências pelo preço médio de R$ 99,87. 
“Esta é a melhor notícia. Baixamos [o preço do botijão] de R$ 100,00”, 
comentou Prates logo após se reunir com o ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, em Brasília. De acordo com o presidente da Petrobras, 
esta é a primeira vez, desde outubro de 2021, que o preço do botijão de gás 
vendido às distribuidoras cai abaixo dos R$ 100,00.

Petrobras

Petrobras 2
Além da redução do preço do GLP, a nova estratégia comercial da 
petrolífera também inclui uma diminuição dos preços médios de venda 
de diesel e da gasolina A para as distribuidoras de, respectivamente, 
R$ 0,44 e R$ 0,40. A redução dos preços dos produtos para revenda, no 
entanto, depende de vários fatores, como impostos, mistura de biocom-
bustíveis e margens de lucro da distribuição e da revenda. “Teremos 
a melhor alternativa de preços para nossos clientes em cada ponto 
de venda da Petrobras. Lembrando que [no caso dos combustíveis] a 
empresa não tem mais uma distribuidora”, acrescentou Prates.

O volume de serviços 
no país cresceu 0,9% na 
passagem de fevereiro 
para março deste ano. É 
a segunda alta conse-
cutiva do indicador, 
que já havia crescido 
0,7% de janeiro para 
fevereiro. Os dados são 
da Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS), divul-
gada ontem, no Rio de 
Janeiro, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).  O 
setor também apresen-
tou crescimentos de 
6,3% na comparação 
com março, 5,8% no 
acumulado do ano e 
7,4% no acumulado de 
12 meses.  A expansão 
de 0,9% foi puxada por 
altas em três das cinco 
atividades pesquisadas 
pelo IBGE: transportes, 
serviços auxiliares ao 
transporte e correios 
(3,6%), serviços profis-
sionais, administrativos 
e complementares 
(2,6%) e informação e 
comunicação (0,2%).  



O técnico Vinícius 
Bergantin não repetiu a 
escalação do CSA nas três 
primeiras rodadas da Série 
C. As mudanças foram 
nas laterais, no meio e no 
ataque. Até agora, 19 joga-
dores foram utilizados pelo 
treinador azulino. Fora de 
casa, CSA vence a primeira 
partida na Série C.

Na estreia, contra o 
Confiança, Bergantin não 
contou com o atacante 
Gabriel Taliari, que trata 
de uma lesão muscular, o 
lateral Rhuan, que estava 
gripado e foi vetado. Luís 
Felipe e Ernandes entraram 
de primeira. O CSA perdeu 
o jogo por 1 a 0, no Rei Pelé.

Bergantin escalou o time 
com: Dalberson; Cedric, 
Ednei, Rafael Forster e 
Ernandes (Rodolfo); Bruno 
Matias (Yago), Moisés 
Ribeiro e Tomas Bastos; 
Thiaguinho (Robinho), Iago 
Teles (Ruan) e Luís Felipe 
(Jô).

A 2ª partida do Azulão 
na Série C foi contra o 
Ypiranga-RS, fora de casa. 
Bergantin montou o time 
com uma dobra na direita 
e escalou Cedric e Everton 
Silva. Com Thiaguinho 
vetado por causa de uma 
amigdalite e sem Gabriel 
Taliali, o treinador mexeu 
também no ataque e optou 
pela dupla Iago Teles e Jô. 

Mesmo com Rhuan recupe-
rado, Ernandes foi mantido 
na lateral esquerda.

A partida entre Ypiranga 
e CSA terminou 1 a 1. Tomas 
Bastos abriu o placar para a 
equipe azulina, e Erick Farias 
empatou. O CSA enfrentou 
o Ypiranga com: Dalberson; 
Cedric, Ednei, Rafael Forster 
e Ernandes (Rhuan); Bruno 
Matias, Moisés Ribeiro e 
Tomas Bastos (Rodolfo) e 
Everton Silva (Ruan); Iago 
Teles (Robinho) e Jô (Luís 
Felipe).

A 1ª vitória do CSA 
no Brasileiro foi contra o 
Floresta, por 2 a 0, no último 
domingo. Precisando dos 
três pontos, Bergantin 

voltou a mexer no ataque e 
escalou Thiaguinho ao lado 
de Iago Teles e Jô. O técnico 
também fez mudança na 
lateral direita. Arnaldo foi 
a novidade, com Cedric 
iniciando a partida no banco 
de reservas.

No próximo sábado, o 
CSA recebe o Brusque, pela 
quarta rodada da Série C. A 
expectativa é que o atacante 
Gabriel Taliari fique à dispo-
sição para a partida. O jogo 
começa às 19h, no Rei Pelé, e 
vale pela 4ª rodada.

O   técnico Umberto 
Louzer vai mexer 
no time do CRB 

para enfrentar o Vila Nova, 
sábado, às 18h30, no Rei 
Pelé. Ele conta com a volta 
do zagueiro Fábio Alemão 
e do lateral-esquerdo 
Guilherme Romão. A dupla 
cumpriu suspensão na vitó-
ria regatiana sobre o Novo-
rizontino, por 1 a 0. 

Contra o Vila, o desfal-
que será o zagueiro Ander-
son Conceição, suspenso 
pelo terceiro cartão amarelo. 
A tendência é que a dupla 

de zaga seja formada por 
Fábio Alemão e Gum.

O CRB não tem nenhum 
jogador com dois amare-
los para o jogo do próximo 
sábado.

Contra o Novorizon-
tino, Edimar foi escalado no 
lugar de Guilherme Romão. 
Na zaga, Gum substituiu 
Fábio Alemão.

Com cinco pontos em 
cinco jogos, o CRB tem 33% 
de aproveitamento e ocupa 
o 15º lugar. A equipe tem 
uma vitória, dois empates e 
sofreu duas derrotas.

CRB e Vila Nova se 
enfrentam pela sétima 
rodada do Brasileiro.

Futebol, Partida está marcada para as 18h30 do próximo domingo, partida válida pelo Brasileiro

CRB vai mudar para o jogo 
contra o Vila Nova no Rei Pelé

GE

Anderson Conceição será o desfalque, suspenso por ter recebido o 3º cartão amarelo

CSA enfrentou o Confiança na rodada de abertura da Série C

Ailton Cruz

Francisco Cedrim/ASCOM CRB
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Bergantin muda laterais, meio-campo 
e ataque nas três primeiras rodadas

Variações do CSA



BRK participa de 
sessão especial 
na Assembleia

Com o objetivo de reunir diversas linguagens artísticas e culturais e 
discussões em torno da cultura, a Pró-Reitoria de Extensão (Proex), 
por meio da Coordenadoria de Assuntos Culturais (CAC), lança o 

Festival de Culturas da Ufal, que começou ontem e vai até 19 de maio no 
Campus A. C. Simões, em Maceió. A proposta do evento é evidenciar a 
dinâmica cultural da Universidade Federal de Alagoas, funcionando como 
uma mostra que reúne em sua programação as diversas ações, projetos e 
atividades da Universidade.
Nesta primeira edição em parceria com a Pró-Reitoria Estudantil, o Festival 
contempla em sua programação projetos do Edital Vivências Artísticas, 
promovendo a circulação desses projetos, garantindo à comunidade acadê-
mica e demais segmentos de público à fruição de ações e produções artístico-
culturais. A programação terá exposições, apresentações artísticas, oficinas 
e trocas de experiências. Durante todos os dias do evento o público também 
poderá participar do bazar cultural e do feirão de livros da Edufal. No 
hall da biblioteca central, acontecerá a exposição dos projetos Arte e 
Experiência: produção de colagens e mobiliários e Memórias e visuali-
dades afro-alagoanas. No mesmo espaço, o público poderá contemplar 
a exposição DesVio, um experimento cênico concebido nos componen-
tes Laboratório Cênico 2 e Indumentária e História do Traje, da Escola 
Técnica de Artes (ETA).

Festival apresenta 
diversas linguagens 

artísticas

Festival apresenta diversas 
linguagens artísticas - 2

Durante todos os dias, o público também poderá participar do Bazar 
Cultural, ambiente de exposição e divulgação de produtos produzidos 
pela comunidade acadêmica e parceiras dos projetos Vivências Artísticas. 
O evento contará ainda com o Feirão de Livros, espaço de divulgação e 
comercialização de livros em diferentes gêneros publicados pela Edufal.
Segundo o Coordenador de Assuntos Culturais, professor Sérgio Onofre, 
“O Festival pretende se firmar também como um espaço que fomenta as 
discussões acadêmicas e a difusão de pesquisas relacionadas ao campo 
da cultura. A parceria com a Secult-AL é fundamental para efetivar uma 
programação diversa que contemple os artistas locais”. Todas as ativida-
des são abertas ao público e as inscrições para as oficinas estarão disponí-
veis a partir do dia 4 de maio, pela plataforma institucional Sigaa.
A programação completa pode ser conferida no site do Festival de Cultu-
ras da Ufal (https://caculturais.wixsite.com/festival-de-culturas).
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Durante sessão especial 
na Assembleia Legis-
lativa de Alagoas na 
segunda-feira passada, 
Herbert Dantas, diretor 
presidente da BRK 
em Alagoas, ressal-
tou a importância de 
qualificar as discussões 
sobre saneamento. A 
declaração ocorreu em 
resposta aos constan-
tes debates políticos 
sobre a concessão de 
saneamento e à falta de 
conhecimento sobre a 
atuação da BRK, as leis 
vigentes e as regulações 
aplicáveis ao segmento. 
No encontro, que con-
tou com representantes 
do poder público e da 
sociedade civil, o presi-
dente da BRK lembrou 
que a empresa tem 
participado ativamente 
de diferentes momen-
tos de diálogo, com o 
intuito de esclarecer 
dúvidas e contribuir 
para uma maior com-
preensão dos desafios 
enfrentados no setor de 
saneamento. 
“Estamos sempre à dis-
posição para participar 
de debates e discussões 
acerca da concessão e 
isso tem ficado claro 
desde a nossa chegada. 
É fundamental quali-
ficar essas conversas, 
porque, muitas vezes, 
o debate acaba se 
repetindo por falta de 
conhecimento sobre 
nossa atuação, as leis 
de saneamento e as 
regulações pertinentes. 
Todo o nosso contrato 
está disponibilizado 
para acesso público”, 
afirmou Dantas.

Biblioteca de Arapiraca 
oferece imersão literária 
para crianças e adolescentes

A Biblioteca Pública Municipal 
Professor Pedro de França continua 
realizando atividades que estimu-
lam a leitura, a criatividade e a troca 
de conhecimentos entre crianças e 
adolescentes. O espaço cultural e de 
ensino realiza o “Biblitour”, projeto 
que promete um dia de passeio e 
imersão literária para alunos da rede 
pública e municipal.
Os alunos visitantes fazem um pas-
seio (um “tour”) pelo espaço cultural 
e de ensino, que fica localizado na 
Casa da Cultura, Centro de Arapi-
raca. Os participantes passeiam pela 
biblioteca e conhecem os projetos, 
serviços e departamentos desse equi-
pamento tão importante para a pro-
moção da cultura em cidade. Duran-
te o tour na biblioteca, os alunos são 
guiados pela equipe do espaço, que 
tiram dúvidas e apresentam as ações 
que vem sendo executadas. Escolas 
e instituições de ensino interessadas 
em realizar uma “biblitour”, devem 
entrar em contato pelo instagram da 
Casa da Cultura (@casadaculturaa-
rapiraca) ou encaminhar um ofício 
para o email: casadacultura52@
gmail.com.
O diretor da Casa da Cultura, John 
Elvis, destaca a importância de 
momentos como esse para a ex-
pansão cultural e social dos alunos 
participantes. “A biblioteca é um 
organismo vivo, plural e a gente que 
trabalha aqui fica muito feliz com 
a casa cheia, com os alunos explo-
rando o universo literário e cultural. 
Quando os professores e alunos 
conhecem a riqueza e diversidade 
do acervo ficam encantados e voltam 
mais vezes à biblioteca. Muitos que 
não conheciam o espaço tornam-se 
sócios leitores e todos saem ganhan-
do”, destacou ele.
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Ajornalista, Rhamayana 
Barreto (@ rhamayanab), 
sempre escondeu sua voz. 

Nunca cantou em barzinho, em 
igrejas, nem mesmo entre amigos. 
Mas um dia, de repente, lavando 
pratos e pensando na sua avó, 
ela começou a cantarolar um 
refrão: “Gal, ô Gal, ô Gal, por 
que fostes embora? Ô Gal, ô 
Gal… e o que eu faço agora?”. 
A melodia lhe pareceu bonita e 
tocante e ela correu para gravar 
no celular. “Será que consigo 
fazer a música inteira?”, pensou. 
Então, pegou papel e caneta e a 
música fluiu completa de uma 
só vez.

O ano era 2014 e, depois da 
primeira, vieram várias outras 
canções que ficaram guardadas 
no seu celular. Ela mostrou 
para alguns poucos familiares 
e amigos que se surpreende-
ram com sua voz e talento para 
compor. Mesmo assim, Rhama-
yana não se convenceu de que 
era boa o suficiente para profis-
sionalizar o dom que acabara de 
descobrir ter.

Foi apenas após se tornar mãe, 
em 2019, que esse desejo começou 
a visitá-la. O medo da morte, que 
assusta muitas mulheres que têm 
um bebê totalmente dependente 
delas, trouxe para Rhamayana a 
vontade de deixar um legado para 
o seu filho. “Era pandemia e, nesse 
período, a morte intimidou até os 
mais confiantes; não foi diferente 
comigo. Eu pensava que se eu 
morresse ali, todas as minhas músi-
cas morreriam comigo e o meu filho 
sequer conheceria os meus versos e 

melodias”, conta a cantora.
Foi, então, que, em 2021, surgiu 

a oportunidade de inscrever uma 
canção no Festival de Arte e Música 
do IF Baiano, onde ela trabalha. Por 
conta da pandemia, essa edição do 
festival foi online e ela precisaria 
apenas gravar um vídeo, não enfren-
tando seu medo do palco, sua timi-
dez. Ao compartilhar sua canção no 
Festival e nas redes sociais, aos 31 
anos, ela recebeu uma enxurrada de 
mensagens de pessoas que a conhe-

ciam há anos: como 

assim você canta e eu nunca soube?
Rhamayana venceu o Festival 

com a canção autoral “Ouvir” e 
muitas pessoas compartilharam 
seu vídeo no Instagram e disseram 
que queriam ouvir a música nas 
plataformas de streaming. Em 2022, 
ela lançou, então, a canção que a 
apresentou ao público e que traduz 
suas angústias diante do período 
de isolamento social com o nega-
cionismo, a intolerância e a falta de 
cuidado com o outro. A música foi 
exibida no quadro “O que é que a 
Bahia tem?”, na Rádio A Tarde FM, 
em março deste ano.

Em 2023, ela lançará 
s e u  p r i m e i r o 

álbum. E, já que 
a maternidade 

foi o grande 
divisor de 

águas na sua vida e carreira, nada 
mais justo que falar sobre ela em seu 
primeiro projeto. O álbum leva o 
nome da música de trabalho, “Mar 
terna idade”. Canção que brinca 
com a sonoridade e denotação de 
palavras que juntas parecem mater-
nidade: “Mar terna idade” e “Mar 
tenra idade”.

Nos versos “Idade da luz que 
minha madureza conduz. Idade 
da luz que tua inocência conduz”, a 
compositora revela que o encontro 
entre mãe e filho em diferentes fases 
da vida é um encontro à tenra idade. 
“São seres que se encontram em 
idades distintas, mas muito pareci-
dos em vulnerabilidade, enquanto 
vivem um momento de intensa 
transformação”, afirma Rhama-
yana.

“O que acontece quando a 
madureza dá a luz à inocência e a 
inocência faz nascer maturidade, 
é potência. Muita coisa morre, 
enquanto nasce, nesse encontro, 
e muita coisa nasce, enquanto 
morre”, explica. E desse mergulho 
na maternidade, a jornalista nasce 
cantora.

O álbum terá 7 faixas autorais 
produzidas pelo DJ, compositor 
e músico multi-instrumentista, 
Lerry. Com músicas alegres e 
outras introspectivas, o álbum 
é cheio de brasilidade e das 
possibilidades rítmicas da 

MPB, com influências do 
Samba, do Ijexá, do Frevo, 

do Pop, entre outras. O 
álbum traz a intensi-
dade, a profundidade 
e a ambivalência do 
mergulho na mater-
nidade. “Profundo e 
doce. Intenso e terno. 
Turbulento e deli-
cado: o mergulho e 
o álbum”, define a 
artista. Para viabilizar 

o lançamento, a cantora 
independente criou uma 

campanha de financia-
mento coletivo que em dois 

dias já bateu 20% da meta.

Rhamayana Barreto 
guardava suas com-
posições desde 2014 
e, só em 2019, resolve 
iniciar nova carreira

Maternidade encoraja jornalista 
a ser cantora e lançar 1º álbum

Assessoria



Então ...
“Quem não conseguiu visitar o Festival Ademi no Maceió 
Shopping, vai contar com uma forcinha extra para fechar 
negócio e realizar o sonho da casa própria: o evento segue 
em versão online no site www.festivalademi.com.br até o 
próximo domingo (21).  
Além de poder conferir em detalhes os  empreendimentos 
participantes, o público poderá ainda fazer contato direto 
com corretores para obter informações sobre financiamento 
e fechar negócios na hora – tudo sem sair de casa. Em sua 
15ª edição, o Festival Ademi ofertou mais de 3500 unidades 
residenciais, enquadradas no programa Minha Casa Minha 
Vida, assinadas por 7 construtoras”, 2º a jornalista Aline 
Angeli, da Amais Imprensa. Memória é cultura

Comprovadamente, é impossível para qualquer 
sociedade evoluir e se desenvolver sem educação, 
ciência e cultura. Assim, ótima notícia, que confirma 
importante trabalho para movi-
mentar o interior do estado, 
oferecendo oportunidades, 
compartilhando saberes. .  
Assim, “A Secretaria 
de Estado da Cultura 
e Economia Criativa 
promove o VII Encon-
tro Regional de 
Bibliotecas Públicas e 
II Encontro Regional 
de Museus – Região 
Agreste, com ampla 
programação 
voltada para 
equipamen-
tos museais e de 
leitura.  
O evento 
ocorre por meio 
do Sistema 
Alagoano de 
Museus e Sistema de 
Bibliotecas Públi-
cas do Estado de 
Alagoas, no dia 26 de 
maio, às 9h, no Memo-
rial e Biblioteca Wictor 
Yuri de Melo Lima 
Alves, no centro de 
Traipu”, 2º e-mail 
de Daniel Borges da 
Ascom/Secult.

Ir e vir
Outro dia, estava 
lembrando de quando 
surgiu a Uber. Na época, 
eu tinha coluna num 
outro jornal e, diante 
dos protestos de taxis-
tas, preocupados com a 
concorrência, defendi a 
chegada do aplicativo, 
que veio para facilitar 
a vida, barateando a 
circulação de passageiros.  
Coincidentemente, acabei 
vendendo o carro que eu 
tinha e, desde então, Uber 
pra cima e pra baixo. Mas, 
ultimamente, o serviço 
tem piorado muito, com 
várias corridas cancela-
das, muitas mesmo.  
E conversando com os 
motoristas que tem me 
atendido nestas últimas 
semanas, fiquei sabendo 
das políticas e atitudes 
praticadas pelas empresas 
de aplicativo. 

 Então, “Motoristas de 
Uber e 99 estão em 
greve parcial desde às 
8h da última segun-
da-feira (15) em todo 
o Brasil. A categoria 

reivindica melho-
res condições 
de trabalho, 
maior valor 
por quilôme-
tro rodado e 
que a tarifa 
mínima 

da corrida 
seja mais alta”, 

informação ampla-
mente divulgada na 

imprensa Brasil afora.
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Confesso que a 
clássica foto dos 
Beatles atravessan-
do Abbey Road, em 
Londres, em 1969, 
me inspirou com 
esta cena urbana 
na Pajuçara. Eu, que 
adoro observar e re-
gistrar tudo e todos 
que me chamam 
atenção, não poderia 
deixar passar esta. 
Guardando as devi-
das características e 
diferenças, claro

Arquiteto Kaique Cavalcanti merecendo elogios pelo impecá-
vel trabalho na gerência da Galeria Gamma, onde a exposição 
‘Diálogo’ segue em cartaz até junho, reunindo obras de Eva 
Cavalcante e fotos minhas, com patrocínios Solara Água Mineral 
Natural e Masterop Operadora Turistica. +, no @galeriagamma

+ 1 arquiteta aqui na coluna 
de hoje, ela que é igual-
mente talentosa como 
artista visual. Patrícia 
Melro participa da mostra 
‘Magnífica’, em cartaz na 
Bontempo, reunindo obras 
de Cris Avelino, Rosa Piatti, 
Verinha Gamma e Yara Pão

Mix de jornalista, apresenta-
dora, formadora de opinião, 
agitadora cultural e social... 
Estela Nascimento tam-
bém arrasa como modelo, 
tanto que é 1 das convidadas 
para desfilar no Renda-
se 2023, numa inspirada 
criação da estilista Fiama 
Pimentel

Motivos de sobra Cris 
Nunes tem para feste-
jar a vida. Tanto que, no 
próximo dia 20, com o 
bem-amado Felipe Lins, 
recebe no Divina Gula co-
memorando seus 20 anos 
de formada em Arquitetu-
ra. Já confirmei presença, 
claro

FC



A Justiça Federal em 
Alagoas rejeitou os embar-
gos de declaração apresen-
tados pelas companhias 
seguradoras e confirmou a 
inversão do dever de provar 
as alegações, cabendo às 
empresas provarem que há 
risco fora do mapa delimi-
tado pela Defesa Civil Muni-
cipal.

Em setembro de 2021, a 
DPU entrou na Justiça contra 
a Braskem, a Superinten-
dência de Seguros Privados 
(Susep), a Caixa Econômica 

Federal (CEF) e companhias 
seguradoras credencia-
das à CEF para a venda de 
seguros habitacionais em 
Maceió (AL) – XS3 Seguros 
S.A, American Life Seguros, 
Tokio Marine Seguradora 
S.A e Too Seguros S/A – por 
causa das reiteradas recusas 
das seguradoras em contra-
tar o seguro residencial para 
os imóveis próximos às áreas 
consideradas de risco pela 
instabilidade do terreno 
gerada pela mineração.

A Caixa Residencial 

“instituiu uma margem de 
segurança de 1 km, a contar 
da borda da área de risco 
definida pela Defesa Civil, 
para efeito de concessão de 
cobertura securitária”. E as 
seguradoras credenciadas à 
Caixa passaram a adotar a 
mesma “margem de segu-
rança” para negar cobertura 
securitária.

Na recente decisão, 
o juízo de primeiro grau 
considerou que a DPU está 
correta ao afirmar “que os 
consumidores são hipos-

suficientes e a CEF e as 
companhias seguradoras 
detêm melhores condições 
técnicas e materiais para 
esclarecimento da causa”. 
Confirmando que para que 
sejam negadas coberturas 
de seguro residencial, as 
empresas e a Caixa terão que 
provar que o imóvel se loca-
liza em área de risco.

Pela ação, cujos argu-
mentos são confirmados 
pelo MPF, as seguradoras 
devem apresentar, “através 
de documento/laudo cien-

tífico, os critérios técnicos 
adotados para fixação da 
margem de segurança de 
5km e 1km, a contar da borda 
do Mapa de Ações Prioritá-
rias, indicando também os 
nomes e as especialidades 
dos profissionais que cons-
truíram a referida margem 
de segurança”.

Para o MPF, a decisão, 
apesar de não ser definitiva, 
é um indicativo de que a 
Justiça compreende o equí-
voco cometido pelas segura-
doras credenciadas à Caixa.
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O   Ministério Público de 
Alagoas participou 
da sessão especial 

“A falta de água e o valor 
das tarifas implementadas 
na região metropolitana de 
Alagoas”, realizada pela 
Assembleia Legislativa. 
A instituição esteve repre-
sentada pelo promotor de 
Justiça Magno Alexandre 
Moura, que informou aos 
presentes que a 5ª Promo-
toria de Justiça de Rio Largo 
tem um procedimento 
investigatório contra a 
BRK Ambiental, empresa 
responsável pelo forneci-
mento de água e coleta de 
esgoto na Grande Maceió, 
pelos próximos 35 anos.

Durante  a  sessão, 

Magno Alexandre Moura 
usou a tribuna da Casa de 
Tavares Bastos para infor-
mar que, diante de todas 
as reclamações que chega-
ram ao Ministério Público, 
desde a falta de água nas 
torneiras, passando pela 
cobrança de contas mesmo 
sem o produto ser fornecido 
até a ausência de sanea-
mento, o MPAL instaurou 
um inquérito civil para 
apurar os problemas rela-
tados, de modo a buscar 
uma resolução: “A água é 
um bem essencial, ninguém 
pode viver sem ela. Com 
base nos relatos oficiais 
que recebemos, oficiamos 
a BRK e cobramos, com 
urgência, a apresentação de 
um plano com devido abas-
tecimento das casas e com 
as obras necessárias para o 

esgotamento sanitário de 
Rio Largo”, explicou ele.

Ainda  segundo  o 
promotor, no próximo dia 
29, na sede das Promoto-
rias de Justiça de Rio Largo, 
haverá uma nova reunião 
com a BRK Ambiental para 
que ela possa entregar esse 
planejamento. A empresa 
terá que, de fato, planejar 

suas atividades a médio e 
longo prazo e, paralelo a 
isso, adotar medidas emer-
genciais para não deixar 
a população sem água”, 
reforçou.

Da sessão especial, 
proposta pela deputada 
estadual Gaby Ronalsa, 
também participaram 
parlamentares, autoridades 

de órgãos públicos, repre-
sentantes da BRK Ambien-
tal e centenas de moradores 
que, todos os dias, enfren-
tam os problemas já relata-
dos anteriormente.

A BRK Ambiental 
venceu o leilão da Compa-
nhia de Saneamento de 
Alagoas (Casal), realizado 
em setembro de 2020, e 
terá prazo de 35 anos para 
explorar os serviços de água 
e esgoto da região metropo-
litana de Maceió. Segundo 
o diretor-presidente da 
empresa, Herbet Dantas, 
há previsão para cons-
trução de 13 novas ETAs 
(Estações de Tratamento de 
Água) e outras 6 reformas, 
assim como 16 novas ETEs 
(Estações de Tratamento de 
Esgoto), com outras duas 
que passarão por reparos.

Justiça, Em audiência pública, representantes do órgão ministerial destacaram ação 

Ministério Público afirma que 
abriu investigação contra BRK

Em Tempo Notícias

Sessão especial reuniu parlamentares, autoridades, BRK e comunidade

Justiça Federal

Seguradoras têm que provar riscos em 
áreas próximas a bairros desocupados 
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